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RESUMO 

De acordo com Duarte (2010), o desenho de moda é parte do processo de criação de uma peça ou coleção, e ele 

faz o papel de concepção de uma ideia nova. Já ilustração de moda é a representação do que já foi desenvolvido, 

tem o papel apenas de explicar ou representar algo. Deste modo, o desenho de moda carrega uma importância 

significativa no desenvolvimento de produtos de moda, sendo responsável por transmitir diversas informações, 

como o público-alvo, o material e a vestibilidade. É nítido que o desenho de moda possui um glamour que prioriza 

a disseminação de padrões estéticos, acima da identificação do usuário, alimentando padrões descabíveis e 

afetando além da forma como as pessoas, principalmente mulheres, se enxergam, mas também a comunicação no 

processo produtivo de uma coleção. Assim sendo, o objetivo desta pesquisa é compreender como o docente pode 

abordar dentro da sala de aula a importância de um desenho de moda mais inclusivo. Esta pesquisa possui um 

caráter teórico qualitativo, uma vez que apresenta reflexões a partir de resultados qualitativos sobre abordagens 

metodológicas em prol do ensino com ênfase em diversidade para o desenho de moda, a partir de observação 

participante durante uma disciplina optativa, intitulada Desenho de Moda Manual, na Universidade (omitido para 

revisão as cegas), que aconteceu no primeiro semestre de 2025. Pereira (2015, p. 18) afirma que “um desenho de 

moda de vestuário não se restringe pura e simplesmente a um traço de um lápis no papel ou ao uso de ferramentas 
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poderosas no computador (...) vai muito além disso; envolve o desenvolvimento de inteligências; comunicação, 

criatividade e transpiração; uma bagagem cultural e histórica, percepção visual desenvolvida e o conhecimento 

de técnicas relacionadas à volumetria, como a modelagem (moulage)”, e todas essas competências precisam ser 

transmitidas de docente para aluno, a fim de disseminar uma nova forma de desenhar moda, levando em 

consideração que o consumidor é mais que isso, pois possui uma identidade, uma sensibilidade, que são afetadas 

constantemente pela repetição de padrões da mídia. Durante a disciplina mencionada, no desenvolvimento da 

primeira atividade, foi sugerido aos alunos que fizessem um desenho da roupa que estavam vestindo, a fim de 

identificar o nível de técnica de cada aluno, mas também para compreender as percepções sobre si, como 

indivíduo e como designers. A atividade representa uma análise inicial de como cada corpo é visto e é um pontapé 

para reflexões sobre a diversidade que começa em uma escala menor (a sala de aula) e se expande para uma maior 

(o público direcionado). A sensibilidade ao ensinar sobre diversidade se faz importante, pois a imagem pessoal é 

um tópico sensível a muitos, e a busca por representatividade cresce a cada dia. Deste modo, instigar a reflexão 

durante o processo de criação é mais que a simples sensibilidade, mas também o pensamento crítico, como afirma 

Francez e Sant’Anna (2023) ao falar que o desenvolvimento dos sentidos melhora a percepção e as habilidades 

de apreciação necessárias ao pensar e representar o outro. Ao decorrer de toda a disciplina, foi enfatizado a 

importância do outro no desenho, que usa como base a figura humana, com o ensino técnico de representação de 

diversos corpos, indo além do plus size. A abordagem de reflexão foi proposta em todas as atividades da disciplina, 

relacionando a técnica com a representação diversa. Com isso, durante o semestre foi notado uma preferência dos 

alunos em desenhar corpos mais reais, ao invés de padronizados, resultando em trabalhos com uma pluralidade 

enorme. 
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